
redução de prejuizos;

instalação de emprêsas;

dificuldades econômicas;

apoio em questões com a justiça;

reivindicações financeiras;

pacificação doméstica;

rearmonização em serviço;

condução de filhos;

amparo ao casamento;

necessidade de companhia;

solução de lutas afetivas.

*

Todos os temas do caminho terrestre são res-

peitáveis, repitamos; no entanto, sempre que te sur-

jam no dia-a-dia, recorda que são êles os testes da

escola humana em que te encontras, a fim de que

aprendas a decidir e a escolher, nas trilhas da exis-

tência, e para que realizes o melhor nas tarefas de

que te deves desincumbir.,

Por semelhante motivo, sempre que problemas

de natureza material te asfixiem no clima das tri-
bulações terrenas, não exijas a opinião dos outros,

nas responsabilidades que te dizem respeito, e sim

recorre à prece, rogando o socorro da Inspiração

Divina para as medidas que te caiba promover ou

patrocinar, de vez que, em qualquer caso de cons-

ciência, a decisão pertence a cada um de nós, com

as repercussões naturais e justas, diante das Leis

de Deus.
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Impaciência

Assunto importante nas áreas da paciência: a

cura da impaciência quefrequentemente alimenta-

mos a detrimento de nós próprios. |

Se somarmos os dias e os minutos que sacamos

nos créditos do tempo, a fim de acalentar irritação

contra nós mesmos, verificaremos que o desespêro
mantomespmiçõo

manifesto ou imanifestose nos erige naexistência
em fator de dilapidação,desencadeando enfermidade
ou desequilíbrio, desastre ou morte prematura.

x

E não é só no setor de prejuízo pessoal que o

tema nos merece reflexão.
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A intemperança mental, à frente de nossas fra-

quezas ou desacertos, gera nos"outros azedume ou

“desânimo, tristeza ou prevenção, estragando-lhes a

vida.
*

Nas horas em que nos conscientizamos, acêrca

dos erros que nos sejam próprios, acalmemo-nos

para pensar, ao invés de lastimar-nos sem proveito.

Registar as nossas falhas, diligenciando saná-las

ou suprimi-las, de vez que, menosprezando respon-

sabilidades e compromissos, menosprezamos a nós

mesmos. Devemos examinar-nos com pariência e co-

ragem que nos induzam a melhoria.

Teremos errado, fracassado, destruído recursos

ou sofrido ilusões e desilusões.

Queixa inútil e autopiedade, porém, nãoedifi-

cam. Reconheçamos com sinceridade os obstáculos,

mutilações morais, conflitos e deficiências que ainda

nos caracterizem o modo de ser e que comumente

nos fazem cair no chão do arrependimento. Entre-

tanto, não nos permitamos permanecer estirados em

angústia vazia e, sim, compreendendo os tesouros

do tempo de que a Divina Providência nos enrique-

ceu, procuremos reerguer-nos, trabalhar, corrigir-nos

e burilar-nos, tantas vêzes quantas se nos façam ne-

cessárias, porque a impaciência, de qualquer modo,

de nada nos serve e nem ajuda a ninguém.
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Na trilha das provas

Em todos os trechos da vida — mais particular-

mente naqueles em que as tuas fôrças se vejam de-

frontadas pela provação —, procura tempo, através

da meditação, para comungar com as Fóôrças Divi-

nas que nos baseiam a existência, e reconhecerás

que estamos todos em Deus, tanto quanto cada par-

tícula no corpo em que se integra e cada mundo no

edifício do Universo de que todos partilhamos.

x

Se tiveres suficiente serenidade para analisar

com o tempo a própria situação, compreenderás que

nos fluxos e refluxos das nossas lutas evolutivas, se-
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